
Nos dias 7,8 é 9 de setembro, realizou-fie em Bras:flia,o V nJCON
-;-RONACIONAL DOS ESTUDANTES DE -HISTÓRIA- ENEH - que cont o'u ~om a parti
c~paç~o de mais de 700 e~tudantes, vindo~ de t~da parte do país.

~ste ~ ENEH, conseguiu avanços políticos i~~ortentes em relaç~o
ao IVENEH. na medd:dAéi em que a partir dele, hoje temos propOstas con-
cr~tas ~ara encaminhar o movimento estudantil de 8ist6ria a nIvel nacio
nal, tanto no que diz respeito às lutas específicas do curso, como às
me t.s ge-Fôis, de todos os estudantes brasileiros.

As deliberaç5e~ do V ENEH representam, tamb~m, uma firme disposi-
?80 de luta no sentido de transformar a realidade de nosso curso. bem.
coroa. a realidade sooi~l em que vivemos. Assim, na an~lise de conjuntu-
~a nacional. u~n ampla maioria dos estudantes presentes; concluiu por
reafirmar o compromisso da UNE com a continuidade da luta por eleiç6es
diretas,·aprovando a mesma resoluç~o do Gltimo CONSELHO NACIONAL DE EN-
TIDADES DE BASE - CONEB - realizndo nos d í e s 3, 4 e 5 de agosto último
em Vit6ria da Conquista-Ba queposicioriou-se pelo boi~ote ao Col~gio

.,Eleitoral; contra a candidatura 'única das opo s í ç ó ea s diretas com amplas
liberdades; desmamtelamento de todns os ~rg~os de r~p~ess~~ pol:ftica
(S N I, .DDI -C O O IS. e e tc • . • ); a n u 1a ç 13 o de t o das a s I e i s d e e x c e ç ~ o ;Ii b e r -
d a de. de a u t o n o m i a ,3 in dica I; pu nlçã o' 8os' r e s p o n s á ve i s p o r t o r t u r as, .;/3 s e
sassinBtos ~. corruP6~~; ~ompimijnt~ ~o~-o acordo com o F~IJ co~bat8 ao
arrocho, ao desemprego e à carestia; pela r-ef o r-rne agrária radical; pelo

..
fim do_Regime Militar. aliando~se h~~ta luta, com a entida~e represent~
tiva do Sindicalismocombati0o - CUT - e outr6s ge~or8s populares, no
sentido de construir a greve goral. Por todas as reivindicaç~es já enu-
meradas.

Estas delibéraç5es do V ENEH, 'representam.~~enás, uma unidade de
aG~O com a nossa entidade máxima - UNE - acatando suas d~libera66es,bem
como uma derrota daqueles setores que h~je optam por uma política de
conci~iaç~o que prop~e~ que todos os operários, campones~s. estudantes,
e outros tnabalhadores explorados, perseguidos e tortufados, se unam.
agora, numa "aliança democrática" com seus e xpl o r-edo r-es e p e r se g u í qo r-es
Como ~rmando Fal~3o, J8S~ Sarney.Ernestn Geisel e outros repre~entan -
ces da burguesia, para uma cruzada p e c Lf Lc e , inclusive via Colégio Ele2:..
t-oral, contra a Ditadura Militar. como se esta, também, n~o fosse repr~
sentante, desta mesma burguesia.

O VENEH.n~b deixou-~e, pois, se confundir pelo sofisma de Maluf
ou Tancredo.pref~rindo uma alternativa irndependente para o movimento
operário e' popularatrav~s de manifestações potJulares e da Greve Geral,
que preparem o caminho da ~d~frubada da ditadura militar e burguesia.



,PROF ISST o NA~1:'ZAÇÃO

A Regulamcnta~~o- Institu~innal das funç6es dns profissionais de
História. tem sido' objeto- de'~i~u99ão de pelo menos. tres ENEHs con-
secutivos.entTetanto~ pouco se tem concluído e encaminhado. A própria
mDbilidade d0S estudant~§ nos encontros. assim somo. a falt~ de uma
ôrticulaç~o efetiva com e As~ociiaç~o Nacional dos Professores ~n~ver-
sit~rins de História - ANPUH ~ tem dificultado uma aç~o mais precisa
e conjunta.

o V ENEH retomou fof~as de aiicuss~o em grupos dosE6NEHs ante-
rio r e s sob r e o .es s unto. r es g a ta n d o - s e a p r i n c í p i o • que nã o se p od e I

f a Ia r d e p r of i s s io n a Ii z a ç ~ o d n 'Hi s t o r i a d o r, e n q u a n t o nã õ ,.,s 9 ~ t e n ha t c iI.l~, ,

ro o que eo ~istcrrLador. qual o seu papel, como est~ o seu mercado
de t r-eb e Lho, e mesmo, o porque da r::rof:lJssionalização. Como a maioria
dOB estudante~ ao V~ENEH. ~articipava pela primeira vez de um encon-
tro nacional. nao se pode~ia pretender que estA discussão f~sse defi-
nitiva, entretanto, sobre os pontos de pGuta, os grupos chegaram a
conclus5es muito semelhantes1 primeiro, deuemos lutar ~ara que a dife
renciaçãoexistente hoje. mesmo a nível curricular entre Licenciatura

. '-

co:Bacharelado. seja extlnt~. -pois, rião poaemos conceber ~ pesquisa e
a-produção de Históriadissociadas do atóda'educaçáo ou vice-versa.

Segundo o :Japel do profissiónol de 'História...L-.-éeminentemente p~
lítico, EJem que a pesquisa ea produção. isto é. o ato de
fazer Históri~i só tem sentido qu~ndointervém na realidade para
trans~orm~-la. Caso contr~rio,s9ri~~ero exercfcio de erUdição. Portan
to. a opção de ser ~rofissional ~e História é, antes de tudo, uma
opção p o.Ld t Lc.a, !:Jue valor possui um conhecimento que nada pode acres-
centar à realidade em que e produzido?

Terceiro, que devemos lutar' para que as funç6es do prcfissipnal
de História, sejam respeitadas e ~ec~nhecidas. pois, nosso campo e D

mercado de trabalho vem sendo ocupados por profissionais d~ outras a-
feas que em sua maioria d~sconhecem o significado da Hist6ria, alêm.
das consequªscias econ6mibas. não des~r~zíveis~ para aqueles que opt~
ram por fazer História. O reconheci~eniD do Histpriador secessita.sem
d ú v i da, d a r eg u I a m e n t ~ 2 ão P i n sJ:i t uc i o n a I d e sua s f u n ç õ e s , A s sim, t o dos

e-~ - - -os grupos chegaram de que aprOfissionalizaçao e necessaria, mas. que
enquanto estudantes e profissionais, ainda não temos um projetci pro-
prio, e os estudos existentes são ainda insuficientes. Assim, os estu
dantes devem procurar em suas escolas discutir conjuntamehte com as
representaç6es regionais da ANPUH, a fim de que quaiquer 'trabalho que
v e n h a .fl, S e r c o n c 1 u Í.do, P o s se s er o:n c a m i n ha do de f o r m à uni f i c a da.



Quanto ao projeto-de-Lei~o Deput~do Jos~ Carlos da Fonseca-PDS!
:::::3, const.a.tando-se"uma n e c e s s ã é e d e de u-ma discussão mais aprofundada
j~ que a maioria de esiu6~nte5 e professores de todo o paIs o desconhe
cem ou te~ dele uma leituia superficial, e das di~cuss~os que se fize-
ram sô~p,~ ele, houve un an'Lrní de o c nc reconhe~im'8nfb 'db que 'não satisfaz
'. "., .

'os interesses dos PTofissionais~de H1~t6ria, na mêdida em que nao pre-
cisa oque o Historiador ~, seu papel e suas funç5es, 'pelo q~e conclu!
se que o r~fe~idoprojeto deve ser sustado em su~ tra~itaç~o pelo Con-
gresso Na~~onai, at~ que estud~ntas epr~fissionai~ {~ter~ssad;s, pos-
sa m d a r s o Li p a r ec e r d ef i n i t ivos G br e a que s tão. P a.ra i st D,t iro.u - s e o
encaminhamento de que os ectudantes e profissionais de c~da ESTADO rli-
rijam-.-6.~'às Câmqras Muniç.ipais e As s ernbLê ã e s Le g í s Le t t v e s solicitando;

, '.-':';:- ,

aos 'p'arlamentarês''''que 'int-e'!'ver1"ham'noPse'n"tido de sustar a tratnitação d o
referid~ projeto.

CURR!CU,LO

F a c e à pró p,ria c o nc ep çã o que s e tem ho j e d e H i s tór ia '...f ic o u e
vidente nas avaliaç5es de; nosso currículo nacional, que n~m .possuímos!
um currículo unificadb, nem a diversidade dos currículos existentes sa
tisfaz'~a necessidade de uma produção historiogr~fica taato universal,
como voltada p e r e '3S próprias regiões ,onde se p a et e n d e formar profis-
sionais de His~riô capazes de intervir no contexto em que vivem.

Ficou evidente, tamb~m, de História baseado em cor-
tas no processo Histórico
carreta v~~ins prb~uízos

(História Antiga. História Medieval, ••. ) a-
para uma vis~o processual, na medida em que

ni] maioria dos CE1SGJ.·~c.,QS p r-ograme s não são c o rnple t ed o s, i d e t xe n do g r-enrí c
lacuna que inviabiliza , na p r-át í c e , o e n c o d e e rae n t o ~ldo"8studo"do movi-
mento His~6~ico e suas tra~sfQrmaç5es. A r8formulaç~o do. cur~ículo de

e.uma IIJta de ordem do dia·dos profissionais e estudantes de
His.t6ria. Cabe aos estudantes. a tarefa urgente Ele encamihharem a luta

.. '.; r' l j "

por um novo .cur-rI c u l.o em .r.su e s. e sco Le s; Neste sentido, novas experiên-
,-,' f

cias j5l estão sendo feitas cb~ a. aplip~ção de currículos baseados nns
l . • .

modos de produção (Comuni?a?es primitivas, Modos de. produção e sc r av t s e

Modos de pr~dução Tribut~rio, ... ) o que permite, inclusive, o uso de
um instrumental teprico que põe em cheque él :utralidade do saber His-
t6rico. Outra luta que est5 entre as priorit~rias, ~ fazer com que~ ·as
disciplinas do b5sico sirvam, de fato, para o .embasamento que necessi-
ta o estudante de História.



PL'ANIFICAÇJ\D DE ESTUDOS -S-OCIAIS

Hoje.a-maioria dos estudantes De Hist6ria. tem claro que o objeti
VQ da cr~aç~o dos cursos de E§tudos Sociaié-. no bojo do Projeto Nat~na
el, ..visou acabar. exclusivamente. cornos cursos de Geografia e Hist6ria
d e s v ir t ua n do, i nc Lu s i v 8. o p a p e 1 d o p ro f i s s io r; a 1 d e G eo Er af ia e IHi s t rj r i
a. ao diluir e restringir a formaç~o destes profissionais por razoes
P o 1 ít i c as Ó b v i as. c .Co n sc i 8 n t e s, t e m b é m, ri e s te sob j e t i vos, a m a i o r i a <j ClS

estudantes de Estudos Sociais. mostró& desejo de que estris cursos sejam
extintos e substituidos por cursos 88 Históritl o Geografie. pelos queis
poderão optar livremente. As s í rn, devemos, n ao apenas .lutar de formA
unificada pelo fim dos cursos de Estudos Sociais nas escolas onde fo-
ram implantados, como, contra a implan~~ç~o de novos curS8S.

DRGANIZAÇ~O NACIONAL DO CURSO DE HISTdRIê.

No IVéENEH,Setembro de B3, apos uma avaliação equivocada. que i-
dentificava os problemas do movimento estudontil de Hist6ria com a es-
trutura e sua or~~nização. deliberou-se pelaextinção da~Ex~cutiva Na-
cional e da~ Ex~cilitivas ~egionai~. qüe SGb o prete~to de serem burocr~
ticas, foram substiuídas por comiss6es regionais e por uma Central

::>-m-iS 9 -"'._.-.-r-"rl""l'>--I-m pr-rrn s a ~

ENEH

CONEHI

. fr -------------r-- ------- -;,_--"-------r---- -------- -----1---
CNI COM.IMP. COM.REG. COM.REG.

Neste V ENEH, constatamos que da estrutura propo~ta pelo IV ENEH-
nada havia funcionado. além da Centrol de Informações. em 6rasília,
com gravBs prejuízos para os encôminhement~s de nos~as lutas e para
o próprio movimento estudantil em História que se d e se r t Lc.uLo u : ainda
mais por f e lt e de, d í r-eç o o',

Felizmente, saímos d o ste VENEH resgatando ô e s t r-ut.ur-avc o n s t r-uf>
da em anos de muita luta e, que mesmo n~o s~~~o perfeita, conseguiu /
muitos vit6rias para o movimento. Té~d~, hoje, uma Executiva Nacional,
constituída de todas as Executivas Regionais, com sede no ~o69l~ do
próximo Encontro Nacional; Executivas Regionais, em nGmero de 7. com



aê respectivas sedes nos locais qúe sediarão os encontros regiQnais •.A
Executiva Regional Norte. ~or exemplo, tem sua sede na Universidade Fe
deral do Pará. provisoriamente. Permaneceu da estrutura anterior a Cen
traI Nacional de Informaç5es. em Brasflia, Assim, temos:

ENEH'" ~. ~,..•.••SUBo SEC. DE HUM.A.f'JASDA UNE
1,

C DNE HI

EXEcuLvA
NACIONAL

CENTRAL NACIONAL DE
INF8RMP.ÇL1ES

EXEC.REG. E~EC~eEHhv EXcC~~eo. ·EXEC,REG.· EXEC.REG;EXEC.REG •. EXEC.REG.
NORTE NE I SP. SE. S. C.O.

o pr6ximo Encontro Nacional sera realizado em Olinda-PE, com data
indicativa para os dias DI, 02 8 03 de julho de 85.

A pauta do Encontro ser~ definida na Reunião da Exacut1va Ne~1o-
na1 03 dia. ~ftt~8 do~Con~re9~o da UNE.

A Participação ontinua com cada estudante tendo direito à Voz 8

a Voto. Esperamos, desde já. contar com a participação dos colegas. nas
Co r i s sõ es d e F'1~ a~; a s----;d G Oivu Ig a ~Ô 'I e di sc u ssão, a fim d e que po s s a-
mos levar n maior nGmero de estudantes possível da Universidade Federal
d~ Pará ~ 01inda.

Para maiores informaç5es. procur .os membros da Diretoria do Cen-
tro Acad~mico 8 compareça ~ Ass8mb1~ia de Hist6ria, na terça-feira, dia
16-09-84. ~s 18:00hs. na Pav. Cb.

( C A H I S )
CENTRO ACAD~MICO DE HIST~RIA

UFPa.

ELIAS DE PAULA DE ARAdJo.

Be1ém, 17 de setembro de 1984


